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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse entremeio 
de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a repensar as 
nossas relações e a forma de ver o mundo. Mesmo em 2021 e com a recente aprovação 
do uso emergencial das vacinas no Brasil, seguimos um distanciamento permeado por 
angústias e incertezas: como será o mundo a partir de agora? Quais as implicações do 
contexto pandêmico para as questões sociais, sobretudo para a Educação no Brasil? Que 
políticas públicas são e serão pensadas a partir de agora em nosso país?

E é nesse lugar histórico de busca de respostas para as inúmeras problemáticas 
postas nesse período que estão os autores e autoras que compõe esse livro. Sabemos, 
partindo do que nos apresentaram Silva, Nery e Nogueira (2020, p. 100), que as 
circunstâncias do contexto pandêmico são propícias e oportunas para construção de 
reflexões sobre os diversos “aspectos relativos à fragilidade humana e ao seu processo 
de ser e estar no mundo, que perpassam por questões culturais, educacionais, históricas, 
ideológicas e políticas”. Essa pandemia, ainda segundo os autores, fez emergir uma 
infinidade de problemas sociais, necessitando assim, de constantes lutas pelo cumprimento 
dos direitos de todos.

Esse movimento sistemático de olhar para as diversas problemáticas postas na 
contemporaneidade, faz desencadear o que o que Santos (2020, p. 10) chamou de “[...] 
claridade pandêmica”, que é quando um aspecto da crise faz emergir outros problemas, 
como os relacionados à sociedade civil, ao Estado e as políticas públicas, por exemplo. É 
esse, ainda segundo o autor, um momento catalisador de mudanças sociais. Direcionar 
e ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela 
contemporaneidade, portanto, é um desafio, aceito por muitas professoras e professores 
pesquisadores brasileiros, como os compõe esse livro.

Destarte, as discussões empreendidas nesta obra, “Educação: Sociedade Civil, 
Estado e Políticas Educacionais”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Reúne-se aqui, portanto, 
um conjunto de textos originados de autores e autoras de diferentes estados brasileiros e 
países.  

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 



os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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CAPÍTULO 18
doi

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS TRANSFORMADORAS 
- “ EM UMA PERSPECTIVA SÓCIO HISTÓRICO 

CULTURAL”

Francielle Goulart Pereira

RESUMO: Este artigo discute a compreensão 
de possíveis transformações de maneiras 
sobre como criar contextos significativos na 
ZDP ( zona de desenvolvimento proximal ) sob 
mediação no contexto escolar em processo 
de ensino-aprendizagem.Discute também a 
Teoria da Atividade Sócio-Histórica-Cultural 
(TASHC), fruto dos trabalhos de Vygotsky 
(1934/1991, 1934/2001) e Leontiev (1934/2001) 
e Engeström (1999, 2002, 2011), teoria que 
parte da perspectiva sócio- histórico-cultural, 
enfatizando a prática do professor com conceitos 
relevantes para um ensino de qualidade e ao 
processo de desenvolvimento e aprendizagem 
do sujeito mediante intervenções, possibilitando 
o protagonismo aos discentes através de uma 
pedagogia transformadora e libertadora.
PALAVRAS-CHAVE: Mediação , Zona de 
desenvolvimento proximal (ZDP), Práticas 
pedagógicas transformadoras.

TRANSFORMING PEDAGOGICAL 
PRACTICES - “FROM A CULTURAL 

HISTORICAL PARTNER PERSPECTIVE”
ABSTRACT: This article discusses the 
understanding of possible transformations in 
ways on how to create meaningful contexts in 
the ZDP (zone of proximal development) under 

mediation in the school context in the teaching-
learning process. It also discusses the Theory of 
Socio-Historical-Cultural Activity (TASHC), fruit of 
the works of Vygotsky (1934/1991, 1934/2001) 
and Leontiev (1934/2001) and Engeström (1999, 
2002, 2011), a theory that starts from the socio-
historical-cultural perspective, emphasizing the 
teacher’s practice with relevant concepts for a 
quality teaching and the process of development 
and learning of the subject through interventions, 
enabling the protagonism to the students through 
a transforming and liberating pedagogy.

OBJETIVO
O projeto tem por objetivo apontar 

algumas das implicações da teoria sócio-
histórico-cultural de Vygotsky ao processo de 
desenvolvimento e aprendizagem do sujeito 
mediante intervenções enfatizando melhor 
compreensão e possíveis transformações de 
práticas docentes na elaboração de contextos 
(ZDP) no processo ensino-aprendizagem.

INTRODUÇÃO 
O presente artigo propõe uma discussão 

teórica com base nas pesquisas realizadas por 
Vygotsky (1934/1991, 1934/2001) e Leontiev 
(1934/2001) e Engeström (1999, 2002, 2011), 
a respeito da teoria que parte da perspectiva 
sócio histórico cultural. 

Trata-se de um recorte bibliográfico 
que destaca a articulação teórica realizada 
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por diversos pesquisadores, visando apresentar práticas pedagógicas transformadoras e 
libertadoras, evidenciando a importância do trabalho com diferentes linguagens a partir 
do resgate de teóricos como: Lima(2007), Rojo (2013), Kalantzis COPE(2013) e outros, 
propondo uma discussão sobre como criar estratégias de intervenções partindo do 
desenvolvimento real do discente, com a finalidade de fazê-lo avançar a níveis cada vez 
mais elevados.

Assim, este artigo é um convite para um olhar teórico a partir das contribuições da 
complexibilidade de uma educação potencializadora, em defesa de um novo modelo de 
educação capaz de formar cidadão críticos, com valores sólidos e conhecedores de seu 
papel na sociedade.

REFLEXÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO HUMANO NA PERSPECTIVA 
SÓCIO-HISTÓRICO-CULTURAL E RELAÇÕES COM A TEORIA DA ATIVIDADE

O ser humano é considerado um ser complexo, qualitativamente diferente dos 
outros animais e distingue-se das outras espécies porque não se limita ao mundo tal como 
ele se apresenta, mas transcende e transforma. Ele transforma e recria constantemente.

 Segundo Vygotsky, As características tipicamente humanas não estão presentes 
desde o nascimento do indivíduo, nem são mero resultado das pressões no meio externo, 
elas resultam da interação dialética do homem e seu meio “Sócio-cultural”.

  As funções psicológicas superiores são construídas ao longo da história social 
do homem. A linguagem desempenha papel fundamental como o principal instrumento 
simbólico de mediação cultural, ela é contínua no desenvolvimento, organiza os 
pensamentos, através dela é possível criar conceitos.

 Vygotsky afirma que o desenvolvimento cognitivo do aluno se dá por meio 
da interação social, ou seja, de sua interação com outros indivíduos e com o meio… A 
aprendizagem é uma experiência social, a qual é mediada pela interação entre a linguagem 
e a ação.

 A aprendizagem é um processo contínuo e qualitativa, o desenvolvimento é real, 
potencial e proximal. 

Para Libâneo, de acordo com a abordagem vygotskiana.

[...] a aprendizagem é uma articulação de processos externos e internos, 
visando a internalização de signos culturais pelo indivíduo, o que gera uma 
qualidade auto-reguladora às ações e ao comportamento dos indivíduos. 
Esta formulação realça a atividade sócio-histórica e coletiva dos indivíduos 
na formação das funções mentais superiores, portanto o caráter de mediação 
cultural do processo do conhecimento e, ao mesmo tempo, a atividade 
individual de aprendizagem pela qual o indivíduo se apropria da experiência 
sócio-cultural como ser ativo. Todavia, considerando-se que os saberes 
e instrumentos cognitivos se constituem nas relações intersubjetivas, sua 
apropriação implica a interação com os outros já portadores desses saberes 
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e instrumentos. Em razão disso é que a educação e o ensino se constituem 
formas universais e necessários do desenvolvimento mental, em cujo processo 
se ligam os fatores sócio-culturais e as condições internas dos indivíduos 
(LIBÂNIO, 2004, p.06)

 O desenvolvimento é descontínuo, o sujeito desenvolve suas funções superiores, 
mudanças contínuas se transformam em mudanças descontínuas.O desenvolvimento 
fomenta a formação psicológica superiores, elas estão inter relacionadas.

O sujeito tem um papel ativo e age em seu meio, podendo ser mediada . Significa 
que suas estruturas mentais são próprias ao seu nível de desenvolvimento, faz contato com 
o mundo, onde seus conhecimentos são construídos.

A agência transmite liberdade, refere-se a ação individual ou coletiva, e é construída 
de forma interacional entre os autores de diferentes níveis.A agência transformadora, 
manifesta na capacidade humana de romper com um determinado quadro de ação, 
tomando a iniciativa de transformá-lo.

 A agência na atividade educacional é o resultado emergente dos processos 
participativos no contexto escolar por meio de ações, linguagem, pensamento, cujas 
experiências terão implicações na trajetória de aprendizagem do sujeito.

Toda atividade parte de uma necessidade que só pode ser satisfeita quando há um 
objeto, ou seja, um motivo para isso. O motivo impulsiona a atividade, na medida em que 
articula uma necessidade a um objeto, portanto, a atividade só existe se há um motivo.

Para Vygotsky, uma atividade mediada é uma atividade realizada indiretamente, 
através de instrumento e signos que resultam em mudanças de comportamento. Os 
elementos que formam a estrutura da teoria da atividade são: Necessidade - Motivo - 
Finalidade - Condições para obter a finalidade. 

 A atividade é realizada por sujeitos que se propõe a atuar coletivamente para o 
alcance de objetos compartilhados que satisfaçam, mesmo que parcialmente, suas 
necessidades particulares.

 A Teoria da Atividade Sócio Histórico Cultural (TASHC), segundo Sannino, afirma 
que por meio de uso de ferramentas e de intervenções, constitui um movimento dialético ( 
movimento de ideias ) realizado pela ação transformadora do sujeito que altera um objeto 
por meio do instrumento.

 Segundo Leontiev, a atividade envolve a noção de objeto e de motivação, ou seja, 
diferentes possibilidades motivadoras estão embutidas no objeto que podem criar uma 
necessidade coletiva.

Os processos psíquicos mudam no homem do mesmo modo como mudam 
os processos de sua atividade prática. Vale dizer que também aqueles são 
mediatizados. É exatamente pelo uso dos meios, e pela relação mediata com 
as condições de existência que a atividade psíquica do homem se distingue 
radicalmente da atividade psíquica animal (LEONTIEV; LURIA, 1973)
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 Para Engestrom, nesses sistemas de atividade, a ação orientadas ao objeto são 
sempre ambíguas caracterizadas pela surpresa e pela interpretação e por isso, essas 
ações geram conflitos e provocam o movimento de negociação, fato que tornam as ações 
potencialmente transformadoras. Para o autor as contradições são entendidas como 
tensões estruturais historicamente acumuladas e entre sistemas de atividade que geram 
distúrbios e conflitos, mas também tentativas inovadoras para mudar a atividade.

 A aprendizagem expansiva se dá, segundo Engestrom, quando os sujeitos aprendem 
o que ainda não existem ( na coletividade ).

A análise de atividade pela TASHC envolve o Instrumentos, Sujeito, Objeto, Regras, 
Comunidade, Divisão do trabalho, de maneira interligadas.

A APRENDIZAGEM NA CONCEPÇÃO HISTÓRICO CULTURAL
A concepção de aprendizagem para a teoria sócio-histórico-cultural é o processo 

contínuo, caracteriza-se por saltos qualitativos de um nível de aprendizagem a outro. Para 
Vygotsky os níveis de aprendizagem se apresentam como:

ZDR - ( zona de desenvolvimento real) - É sobre tudo que uma pessoa é capaz de 
fazer de forma autônoma, sem necessidade da ajuda dos outros.

ZDP - ( zona de desenvolvimentos potencial) - É toda atividade ou conhecimento 
que a criança ainda não domina, mas que se espera que ela seja capaz de saber ou 
realizar, independentemente de sua etnia, religião ou cultura.

ZDP - ( zona de desenvolvimento proximal) - É o conceito elaborado por Vygotsky, e 
define a distância entre o nível de desenvolvimento real e o potencial. 

Saber identificar a zona de desenvolvimento proximal é o caminho para trabalhar 
com intervenções com o indivíduo. A zona de desenvolvimento proximal é entendida como 
um território a ser descoberto e vivido em um mover-se multidirecional que deixa traços do 
caminho que serão assimilados por outros exploradores confrontados por eles com o intuito 
de ir além.

Conforme assinala Vygotsky (1988), um bom ensino - uma educação potenciadora 
- é aquela que ao se adiantar ao desenvolvimento o faz avançar a níveis cada vez mais 
elevados.

PRÁTICAS TRANSFORMADORAS NO CONTEXTO ESCOLAR
A aprendizagem da criança inicia-se muito antes de sua entrada na escola. A 

escola surgirá, então, como lugar privilegiado para seu desenvolvimento, pois é o espaço 
em que o contato com a cultura é feito de forma sistemática, intencional e planejada. ( 
Vygotsky,L.S.2001).

A escola é um espaço fundamental para impulsionar e estimular o desenvolvimento 
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daqueles conhecimentos que ainda não foram incorporados pelas crianças, o ensino-
aprendizagem deve ter como ponto de partida o desenvolvimento real da criança.

De acordo com Libâneo (2004, p.01)

[...] a escola continua sendo lugar de mediação cultural e a pedagogia, 
ao viabilizar a educação, constitui-se como prática cultural intencional de 
produção e internalização de significados para, de certa forma, promover o 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e moral dos indivíduos. O modus faciendi 
dessa mediação cultural, pelo trabalho dos professores, é o provimento aos 
alunos dos meios de aquisição de conceitos científicos e de desenvolvimento 
das capacidades cognitivas e operativas, dois elementos da aprendizagem 
escolar interligados e indissociáveis.

Vygotsky estabelece que o conteúdo é uma sequência que permite o progresso de 
forma adequada, impulsionando novas aquisições, sem esperar a maturação “mecânica”. É 
desta concepção que Vygotsky afirma que a aprendizagem vai à frente do desenvolvimento.

Sabe-se que uma escola, tal como almejamos, ou seja, aquela que garanta por meio 
da aprendizagem do conhecimento sistematizado, a formação do pensamento teórico dos 
estudantes, não se faz tão somente por meio da adoção de encaminhamentos didáticos 
adequados por parte dos professores, mas temos também a certeza de que sem uma boa 
didática não se faz uma boa escola.

Para Vygotsky, o professor é figura essencial do saber por representar um elo 
intermediário entre o aluno e o conhecimento disponível no ambiente.

Quando o docente se torna consciente do seu modo de ensinar e decide por 
transformar a sua prática ele toma consciência de que esse tipo de estratégia não estava 
ajudando-o a ser adaptável às necessidades emergentes de seus alunos, sua prática 
envolve alterações significativas em seus planejamentos , os mesmos são pensados para 
permitir que coisas novas e interessantes emergem enquanto ocorre o ensino.

Cabe portanto, ao professor, promover estratégias de interações entre as crianças 
(observando-as, ouvindo-as e registrando esses dados) para que possam intervir, de forma 
mais eficiente, nas ZDP, partindo daquilo que as crianças já conquistaram (desenvolvimento 
real), desafiando-as para novas conquistas ( desenvolvimento potencial).

Vygotsky estabelece linhas de desenvolvimento, identificando o seu processo de 
desenvolvimento, seus entrelaçamentos e articulações. Estas linhas identificadas por 
ele são: a linha de desenvolvimento dos interesses, do pensamento e da formação de 
conceitos, das funções psíquicas superiores e a da imaginação e criatividade do sujeito.

As concepções de Vygotsky sobre o funcionamento do cérebro humano 
fundamentam-se em sua idéia de que as funções psicológicas superiores são 
construídas ao longo da história social do homem. Na sua relação com o 
mundo, mediada pelos instrumentos e símbolos desenvolvidos culturalmente, 
o ser humano cria as formas de ação que o distinguem de outros animais 
(OLIVEIRA, 1992, P.24)
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A contextualização deve permear as atividades e ser destinadas a inserir os 
estudantes em situações semelhantes aquelas que gestam a necessidade de elaboração 
do conceito.

O interesse influencia não só na atividade futura, mas também na que se realiza 
nesse momento, e facilita alcançar os fins propostos e um desenvolvimento mais completo, 
O interesse é muito importante para aprender. Tudo leva ao professor tomar o estudo 
interessante para o estudante.

Para Vygotsky pensamento e linguagem são processos interdependentes, desde 
o início da vida. A aquisição da linguagem pela criança modifica suas funções mentais 
superiores.

Segundo o New London Group (1996/2000), ao trabalharem com diferentes 
linguagens, os aprendizes têm ganhos importantes em termos metacognitivos e 
metalinguísticos, e também em termos de reflexão crítica sobre sistemas complexos e 
suas interações. Eles desenvolvem percepção e consciência crítica com relação ao modo 
como a língua circula nos contextos em foco, ao mesmo tempo em que se dão conta dos 
processos que estão na base da produção de sentidos.

A argumentação tem potencial sócio-cognitivo-afetivo intenso, se pautada em 
uma perspectiva dialogal, em que diferentes participantes se alteram na composição 
argumentativa da discussão das temáticas em debate nas diferentes atividades do contexto 
escolar. A argumentação colaborativa somente será essencial aos contextos escolares, se 
pensarmos na educação de forma libertadora.

A Multiculturalidade é entendida como a variabilidade de convenções de significado 
como uma diversidade de formas de conhecimento que se relacionam, cruzando fronteiras 
e criando novos saberes e fazeres (LIBERALI;SANTIAGO, no prelo).

Neste contexto, o direito à educação constitui um dos principais fatores de 
exercícios de cidadania. O Art.26, parág. 2, da DUDH (UNESCO, 1948) reza: 
A educação terá como objetivo o pleno desenvolvimento da personalidade 
humana e o fortalecimento do respeito aos direitos da pessoa e às liberdades 
fundamentais; fortalecerá a compreensão, a tolerância e a amizade entre as 
nações e todos os grupos étnicos ou religiosos; promoverá o desenvolvimento 
das atividades das Nações Unidas para a manutenção da paz.

A escola é uma instituição construída historicamente, em diferentes contextos 
culturais e sempre foi considerada como mediadora ao desenvolver a primordial função 
social: transmitir cultura. Surgem indagações quanto a esse saber, essa cultura transmitida. 

A Multiplasmídia está relacionada à série de novos artefatos utilizados para transmitir, 
recriar e produzir significados que apresentam, organizam, materializam e institucionalizam 
os conteúdos sócio-histórico-culturalmente produzidos, constantemente e dialeticamente 
recriando modos de participação (KONTOPODIS, 2012). Dentre eles, podemos citar o 
computador, a televisão, o rádio, o celular, entre outros.
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A sociedade tecnológica se caracteriza de forma predominante pelo avanço 
das tecnologias digitais de comunicação e informação, e da microeletrônica, como 
computadores, DVD, televisão digital, telefones celulares, softwares, internet, entre outros. 
Estas novas tecnologias da informação e comunicação já se concretizam como realidade 
educacional, possibilitando uma mudança brusca no modo de pensar e fazer educação. 
(LIMA, 2007, P.05).

O ensino e a aprendizagem da leitura e da escrita precisam levar em conta, 
atualmente, a variedade dos modos de comunicação existentes , o que chamamos de 
multimodalidade.

A Multimodalidade está ligada à integração de variados modos de construir 
significado em que aspectos multimodais (visuais, espaciais, auditivos, posturais, dentre 
outros) se adicionam ao texto escrito e falado, por exemplo, na reconfiguração do modo 
como a linguagem usada. O currículo, segundo o New London Group (1996/2000), torna-se 
um design (criadores de significados) para futuros sociais. Para Cope e Kalantzis ( 200), 
esse conceito é chave no trabalho com Multiletramentos.

O Multiletramento, para ROJO (2013), são mais que práticas interativas, são 
colaborativas, que ultrapassam as hierarquias pré-estabelecidas, desde a condução de sala 
de aula - que não pode mais ser centralizada no professor - até o modo como o conteúdo é 
apresentado. Foca especificamente os multiletramentos digitais, os novos letramentos, ou 
seja, ele desloca para a mídia digital.

Para favorecer os multiletramentos em sala de aula, ROJO (2013) pondera que 
a escola deve incorporar o que se chama de repertório de mundo do aluno, ou seja, da 
cultura local que este estudante leva para sala de aula. O que é apresentado na mídia de 
massa, o que é visto na internet, deve ser colocado em diálogo.

Desse modo, os pesquisadores do New London Group sugerem que as propostas 
didáticas sejam desenvolvidas com base em quatro componentes: prática situada, instrução 
evidente, enquadramento crítico e prática transformada.

A prática situada é a parte da pedagogia que se constitui pela aquisição por meio 
de práticas significativas dentro de uma comunidade de aprendizes que é capaz de 
ocupar múltiplos e diferentes papéis baseados em suas origens e experiências através de 
pesquisas críticas de maneira colaborativa.

Colaboração, pode ser entendida através das palavras de Magalhães (p. 95), 
revelando-nos que:

[...] a pesquisa crítica de colaboração está inserida em um paradigma 
crítico que tem como objetivo intervir e transformar contextos, de modo a 
propiciar que os participantes aprendam por meio da participação coletiva 
na condução da pesquisa. Dessa forma, a pesquisa realiza-se como um 
processo de questionamento de sentidos - significados rotinizados, bem 
como de produção conjunta de novos significados.
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Na prática situada, é realizada uma tecelagem entre o que os aprendizes vivem na 
escola e as experiências práticas que vivem fora dela (KALANTZIS;COPE, 2013).

A instrução evidente assegura que os discentes tenham oportunidades, de construir, 
com profundidade, conhecimentos que integram o tema trabalhado de forma criativa 
sob procedimentos de observação, descrição, categorização, análise, generalização, 
internalização e comunicação.

O enquadramento crítico implica, simultaneamente, o domínio da prática ( da prática 
situada) e a compreensão intencional (instrução evidente) em relação a questões históricas, 
sociais, culturais, políticas, ideológicas e centradas em valores de um determinado sistema 
de conhecimento e de prática sociocultural.

O enquadramento crítico constitui a análise crítica, ou seja, a interpretação dos 
conceitos requeridos pela tarefa analítica e crítica dos diferentes modos de significação e 
das diferentes” coleções culturais” e seus valores.

A prática transformadora, desenvolve modos de criações de realização, de forma 
reflexiva, de novas práticas imbuídas de seus próprios objetivos e valores, aplicando e 
revisando o que aprenderam.

Muito se tem falado sobre o distanciamento entre a escola e a realidade e a 
necessidade da desencapsulação curricular ( RESNICK, 1987; TORRES SANTOMÉ, 1998; 
ENGESTROM, 2002). Com isso, a escola acaba por trair a sua própria identidade como 
formadora de cidadãos para compreender, julgar e intervir em sua comunidade de uma 
forma responsável, justa, solidária e democrática.

O novo modelo de educação exige que a equipe pedagógica esteja ciente que além 
de repassar o conhecimento, é preciso formar cidadãos críticos, com valores sólidos e 
conhecedores do seu papel na sociedade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
 Um dos conceitos mais importantes na teoria de Vygotsky é a Zona de 

desenvolvimento proximal (ZDP) que mede exatamente a distância entre os dois níveis: 
Zona de desenvolvimento real e Zona de desenvolvimento potencial.

 Para Vygotsky é na ZDP que a interferência de outros indivíduos é mais 
transformadora, o desenvolvimento da inteligência e da personalidade é extremamente 
motivado, ou seja, resultado da aprendizagem, que por sua vez, é uma experiências social, 
a qual é mediada pela interação entre a linguagem e a ação.

 Para garantir a criação das aptidões, é necessário que as condições de vida e de 
educação possibilitem acesso à cultura historicamente acumulada. As funções psicológicas 
de uma pessoa são desenvolvidas ao longo do tempo e mediados pelo social, através de 
símbolos criados pela cultura.

 A Teoria da atividade iniciou-se a partir dos trabalhos de Vygotsky e têm como 
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princípio a ação de um sujeito mediada por uma ferramenta é destinada a um objetivo. 
 A relação educador x educando não deve ser uma relação de imposição, mas sim, 

uma relação de cooperação, de respeito e de crescimento. O aluno deve ser considerado 
como um sujeito interativo e ativo no seu processo de construção de conhecimento.

 A prática pedagógica transformadora é aquela que primeiramente entender 
o ser humano de uma forma mais global. É necessário que se estimule a busca do 
autoconhecimento dos sujeitos envolvidos, tanto o educador quanto o educando, oferecendo 
oportunidades de desenvolvimento dos interesses, do pensamento e da formação de 
conceito das funções psíquicas superiores e a da imaginação e criatividade dos sujeitos 
envolvidos de maneira transformadora e libertadora.

Assim, a prática pedagógica transformadora é uma ação de fundamental importância 
para a construção de uma sociedade omnilateral e essa prática deve transcender aos 
conteúdos ou disciplinas ministradas. 

REFERÊNCIAS
BRIAN, V. Street. Multimodalidade/Glossário CEARE. Faculdade de Educação da UFMG.Minas 
Gerais. Disponível em: www.ufjf.br/files/2017/01/11-multiletramentos. Acesso em 11/05/2020.

DANIELS, Harry. Vygotsky e a Pedagogia. São Paulo: Loyola, 2003.

ENGESTROM, Y.MIETTINEN, R. PUNAMAKI, R-L(eds.). Perspectives on Activity Tbeory. 
Cambridge, Cambridge Press, 1999. 19-38.

GARCIA, Clarisse de Paiva. Multiletramento no ensino público: desafios e possibilidades. Revista 
Prática de Linguagem v.6 especial - Minas Gerais.,2016. 

GERMANOS, E. Contradições como força de mudança: o processo de formação continuada 
de professores do ensino médio enquanto potencializador da práxis transformadora à luz da 
teoria histórico-cultural.2016. 330 f. Tese ( Doutorado em Educação) - Faculdade de Educação, 
Universidade Federal de Uberlândia, ,2016.

HAAPASAARI, A.; ENGESTROM, Y.; KEROSUO, H. The emergence of learners’ transforma- tive 
agency in a Change Laboratory intervention. J Educ. Work, p1-31, 2014.

KOPNIN, Pável Vassílievitch. A Dialética como Lógica e Teoria do Conhecimento. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1978.

LEONTIEV,A.N.; LURIA, A. R. Le concezioni psicologiche li L.S. Vygotsky.

LEONTIEV, A. N. Study of the environment in the pedologial works of L. S. Vygotsky: a critical 
study. Journal of Russian and East European Psychology, v. 43, n. 4, p. 8-28,2005.

LEONTIEV, A. O desenvolvimento do psiquismo. Lisboa: Horizonte, 1978.

http://www.ufjf.br/files/2017/01/11-multiletramentos


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 18 194

LEONTIEV, A. Uma Contribuição à Teoria do Desenvolvimento da Psique Infantil. In: VIGOTSKY, L.S.et 
al. Linguagem, Desenvolvimento e Aprendizagem. São Paulo: Ícone/EDUSP, 1988. P. 59-84. 

LIBÂNEO, José Carlos. A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: a Teoria Histórico-
cultural da Atividade e a contribuição de Vasili Davydov. Revista Brasileita de Educação, Set/Out/
Nov/Dez 2004, nº 27. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n27n27/a 01.pdf.>Acesso 
em:25/05/2020.

LIMA, Melquisedeque Rodrigues. O impacto do uso das tecnologias no aprendizado dos alunos do 
ensino fundamental I. 2017

MAGALHÃES, Maria Cecília C. A formação do professor como um profissional crítico. São Paulo: 
Mercado das Letras, 2004. p.95.

Mapa dos Multiletramentos. Elaborado pela pesquisadora e adaptado de Decs & Unisa. 2016. 
Disponível em: www.reseachgate.net/figure/figura1. Acesso em 11/05/2020.

MARX, K. Manuscritos econômicos - filosóficos. São Paulo: Martin Claret, 1844/2004.

MUKHINA, V. Psicologia da idade idade pré-escolar. Tradução de Claudia Berliner. São Paulo: 
Martins Fontes, 1996. (Psicologia e Pedagogia).

OLIVEIRA, M. K. de Teorias psicogenéticas em discussão. S. ed. São Paulo: Summus,1992.

O papel da escola na formação de cidadãos críticos. Temas atuais,2015. Disponível em: www.
marupiara.com.br. Acesso em 11/05/2020.

Revista Brasileira da Pesquisa Sócio-Histórico-Cultural e da Atividade Brazilian Journal lf Socio-
Historical-Cultural Theory and Activity Research Volume.1 Número. 1 2019(13-14-16)

RONDÃO BARBOSA DA COSTA SILVA, Themis. Pedagogia dos multiletramentos: Principais 
proposições metodológicas e pesquisas no âmbito nacional. Revista do Programa de Pós 
Graduação em Letras. Santa Maria, jan/jun 2016.

PASQUALINI, J. C. O papel do professor e do ensino na educação infantil: a perspectiva de 
Vigotski, Leontiev e Elkonin. In: Formação de professores: limites contemporâneos e alternativas 
necessárias [online]. São Paulo: Editora UNESP; São Paulo: Cultura Acadêmica, 2010. . ISBN 978-85-
7983-103-4. 

SANNINO,A.La volition et I’afentivité transformatrice: perspective théorique de I’activité. Revue 
internationale du CRIRES: innover dans la tradition de Vygotsky 1, P.4-19, 2013.

SILVA, M. S. da. Democracia e sujeito: uma relação indissociável na obra de Alain Touraine. 
Emancipação, Ponta Grossa, 8(2), p. 21-34, 2008.

UNESCO. Declaração Universal sobre a Diversidade Cultural, 2002. Disponível em: <http://
unesdoc.unesco.org/images/00/2/001271/127160 por.pdf> acesso em 25/05/2020.

http://www.scielo.br/pdf/rbedu/n27/a
http://www.reseachgate.net/figure/figura1
http://www.marupiara.com.br
http://www.marupiara.com.br
http://unesdoc.unesco.org/images/00/2/001271/127160
http://unesdoc.unesco.org/images/00/2/001271/127160


 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais Capítulo 18 195

VYGOTSKY, Lev Semenovich. LURIA, Alexander Romanovich. LEONTIEV, Alex N. Linguagem, 
desenvolvimento e aprendizagem. 7. ed. Trad. Maria da Penha Villalobos. São Paulo: Ícone, 
1934/2001.

VYGOTSKY, L. Interaction between learning and development. Mind and Society. Cambridge, MA: 
harvard University Press, p 19-91, 1978 - Obras recolhidas. Plenum Press, v.5, 1998.

VYGOTSKY, L. S. Concrete human psychology. Soviet p sychology, v. 27, n. 2, p. 53-77,1989.

VYGOTSKY, L.S. The collected works vol. 4: The History of the Development of the Higher Mental 
Functions. New York, NY: Springer,1997.



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 233Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Adolescência  2, 104, 135, 137, 138, 139, 140, 150

Aluno com TEA  23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33

Aprendizagem  15, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 40, 41, 42, 45, 46, 47, 
50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 60, 61, 62, 73, 77, 78, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 106, 111, 
112, 114, 115, 117, 121, 122, 124, 126, 130, 133, 143, 146, 153, 161, 162, 164, 166, 172, 
173, 174, 185, 186, 187, 188, 189, 191, 192, 194, 195, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 
217, 218, 220, 221, 222, 223, 224, 228, 229, 230, 231

Artes  114, 115, 116, 117, 120, 121

Atividades lúdicas  33, 48, 50, 51, 52, 55, 56, 124

Atuação  6, 30, 31, 32, 35, 53, 54, 55, 79, 96, 138, 160, 161, 164, 166, 222, 228, 229, 230

Avaliação da aprendizagem  91, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 214, 220, 221
B

Brincadeiras  45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 64

C

Competencias digitales  196, 197, 198, 200, 201, 202, 203, 206

Crítica social  99

Cultura musical  99

D

Desempenho cognitivo  222, 223

Desvio postural  148

Diálogo  1, 4, 5, 13, 26, 67, 80, 95, 97, 122, 131, 135, 137, 138, 139, 144, 145, 172, 173, 
179, 191

Didática fotográfica  114

Direitos humanos  5, 14, 74, 209

E

Educação  1, 3, 4, 5, 7, 10, 11, 12, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 29, 
30, 32, 33, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 
57, 59, 61, 62, 67, 69, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 88, 89, 90, 91, 96, 
97, 99, 104, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 120, 121, 123, 125, 126, 130, 134, 135, 
136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 145, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 155, 156, 
157, 158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 
177, 178, 179, 180, 181, 182, 183, 184, 186, 187, 188, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 209, 
211, 212, 213, 214, 216, 217, 220, 224, 229, 230, 231, 232



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 234Índice Remissivo

Educação básica regular  23, 25

Educação de jovens e adultos  7, 126, 168, 169, 170, 171, 174, 175, 176, 177, 179, 182, 
183

Educação especial  7, 29, 30, 33, 34, 71, 72, 74, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 109, 111, 113, 159

Educação inclusiva  27, 34, 72, 73, 77, 108, 113

Educação infantil  29, 33, 45, 46, 47, 48, 49, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 59, 126, 151, 176, 194

Educação patrimonial  81, 89, 90

Educação popular  89, 168, 169, 173, 174, 183

Educação postural  148, 149, 150, 151, 152, 155, 156, 157, 159

Educação sexual  135, 136, 137, 138, 139, 140, 142, 143, 144, 145, 146

EFL  196, 203

Ensino  7, 15, 19, 20, 21, 23, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 39, 41, 42, 43, 
44, 45, 46, 47, 52, 53, 54, 55, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 65, 66, 68, 69, 73, 74, 75, 76, 77, 
78, 79, 80, 81, 92, 94, 95, 96, 105, 106, 107, 109, 110, 111, 112, 115, 116, 117, 120, 121, 
122, 123, 124, 125, 126, 127, 132, 133, 135, 137, 138, 141, 143, 146, 147, 148, 150, 151, 
153, 154, 157, 158, 159, 161, 162, 163, 164, 166, 168, 169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 
176, 178, 179, 182, 185, 187, 188, 189, 191, 193, 194, 196, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 
216, 217, 218, 221, 222, 223, 224, 231, 232

Escola  11, 12, 14, 23, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 38, 39, 40, 41, 44, 45, 47, 48, 
54, 55, 63, 69, 73, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 86, 87, 90, 91, 92, 95, 96, 101, 103, 104, 105, 
106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 114, 115, 117, 120, 121, 124, 125, 126, 128, 130, 134, 
135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 143, 144, 145, 146, 147, 148, 149, 151, 153, 154, 155, 
156, 157, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 169, 174, 178, 179, 180, 183, 184, 
188, 189, 190, 191, 192, 194, 213, 215, 216, 217, 218

Evolução  29, 35, 36, 39, 41, 42, 43, 66, 68, 85

Extensão  16, 17, 18, 20, 21, 51, 157, 174

F

Família  4, 6, 26, 42, 54, 74, 75, 78, 87, 129, 130, 135, 136, 137, 138, 144, 146, 212

Formação de professores  23, 29, 91, 94, 95, 96, 97, 194, 232

Fotografia  114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123

G

Gestão democrática  160, 161, 163, 164, 166, 167

H

História  20, 43, 48, 49, 50, 56, 58, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 67, 68, 69, 70, 71, 73, 74, 77, 81, 
85, 87, 102, 104, 114, 116, 122, 127, 131, 137, 146, 169, 182, 186, 189

Histórias em quadrinhos  124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 131, 132, 133, 134



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 235Índice Remissivo

I

Identidade cultural  58, 59, 60, 137, 142

Inclusão  5, 8, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 30, 31, 32, 33, 34, 71, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 108, 109, 
110, 113, 143, 144, 151, 163, 172, 175, 176

Intervenção  31, 43, 137, 148, 150, 155, 156, 169, 182, 213, 225

J

Jogos  8, 45, 46, 47, 48, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57

Jovens em restrição e privação de liberdade  1, 5

L

Letramento  124, 126, 127, 132, 133, 134, 232

Livro didático  58, 59, 60, 66

M

Mediação  42, 46, 49, 51, 52, 78, 97, 101, 102, 107, 185, 186, 189, 220

Mídias digitais  35, 36, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 130

O

Observatório  16, 17, 18, 19, 20, 21

P

Pandemia  1, 2, 3, 5, 6, 7, 13, 14, 18, 21, 35, 36, 40, 42, 43, 44, 151

Pesquisa  1, 3, 8, 9, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 25, 27, 34, 35, 36, 45, 46, 47, 51, 52, 53, 
54, 55, 56, 57, 59, 60, 62, 63, 69, 70, 89, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 100, 107, 109, 124, 125, 
126, 127, 129, 131, 132, 134, 135, 136, 137, 138, 141, 142, 145, 148, 150, 151, 152, 153, 
156, 157, 159, 191, 194, 224, 232

Pink Floyd  99, 100, 102, 103, 104, 105, 107

Políticas públicas  2, 3, 5, 13, 16, 18, 20, 21, 26, 28, 39, 61, 71, 72, 76, 79, 143, 167, 168, 
180

Povos indígenas  58, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68

Práticas pedagógicas  23, 24, 25, 26, 27, 33, 34, 42, 113, 124, 133, 135, 136, 145, 146, 
185, 186, 216

Processos de leitura  124

Professor especialista  222, 223, 225, 226, 227, 229

S

Sensibilização  122, 148

Sexualidade  135, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 147



 
Educação: Sociedade Civil, Estado e Políticas Educacionais 236Índice Remissivo

Síndrome de down  71, 72, 74, 76, 79, 80

Sociedade  1, 2, 4, 6, 10, 11, 12, 13, 20, 28, 29, 35, 36, 37, 38, 39, 43, 46, 55, 59, 61, 62, 
69, 72, 73, 75, 77, 78, 79, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 101, 102, 103, 104, 105, 
106, 114, 118, 122, 123, 125, 129, 130, 132, 136, 137, 142, 143, 149, 163, 164, 166, 169, 
170, 171, 172, 175, 176, 178, 179, 180, 181, 182, 186, 191, 192, 193, 212

Socioeducação  1, 2, 3, 4, 5, 6, 11, 12, 14

T

Tecnologia  16, 17, 19, 23, 25, 38, 39, 43, 68, 99, 111

TEFL  196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204

TIC  196, 197, 198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205

Trabalho pedagógico  20, 91, 92, 96

Transtorno do espectro autista (TEA)  23, 24, 25, 33

Z

Zona de desenvolvimento proximal (ZDP)  185, 192








